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ALGUMAS vezes temos
declarado que não en­

contramos' a razão para' o
facto de os centros indus­
triais algarvios não mostra­
rem, os seus produtos ao

visitante, utilizando, para./"-

;,) 1.��0, o.s, p�ocessos que as

1ií1?"""F:\(i'li\�"IlZ..)!,�-t:tes plásticas oferecem.
:-------------------:--__------_--__� ,�E afirmamo-lo com. tris-
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• UMA EXPOSIÇ'IO PERMANENTE NAS ClMARAS MUNICIPIIS, SERII UM EXCELENTE MEIO
PUBLICITÁRIO PARA OS QUE- fISIífll, A NOSS1, PROYÍNCIA "

:

EpITOR, PROPRIETÁRIO E DIRECTOR ONT:O)
"ARMANDO ROGH A CRUZ I,," , COMPOSiÇÃO E IMPRESSÃO - TIPOGB.AFU SOCOB.RO

DelegadoemLisboa: EMILIO VALONGO Tel.45457 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
'

___-:-- �-------........!-------------------', quanto contribui para se
! .f,!car_ COJlL uma..Ideíæ, clara
do conteúdo da região visi­
tada, ,o conhecimento do
que na mesma se produz.
Pe-l a s características das
indústrias se deduz do grau

.' O 14r,O'R tHIS t>ESC!AS F&U- cultural e social dos seus
1141S E O Il'nRESSE TORrS. obreiros e a força geográíi-

,

I TIC!C 1>A t>l!:IeA 1>E'it>Ó'RTI-
ca do aglomerado.

'

• IR IOSSR PRovíMCIB TERBO LUGaR OS SEGUINTES GovGUBSOS·. -IX !lA SÃo. 1UEA&C:A1>CS, flA AS·
" liiEMB�EIA. NCleIONA&, 't>i&O Mais, cada unidade, além

DE LBGOS�' ur DE UYlRR, I DO BZlUBL E III DE LOnÉ 1)�_ jÚ&IO E1ATiQi&ISTA do que representa como in-

"

I' C·ONTINUA em debate, na As- dicação de capacidade eco-

A VIDA agrícola de uma Izar no próximo' ano de sembleia Nacional, a proposta nómica, é na maioria dos
,

região ou de um país 1960, onde se farão repre- de lei sobre o fomento piscícola casos, a possi.bilidade de
está intimamente ligada à sentar raças nacionais, es- nos rios .e lagoas do pais. uma lembrança da viagem.
criação e desenvolvimento tran e- It d .0 fomento piscícola nas águàs ícul d d",g tras e resu antes os interiores do pais, para surtir na e veicu o e extraor inárío
da sua pecuária. Não pou- seus cruzamentos. plenitude da sua projecção sobre poder publicitário.
Gas vezes é o produto des Pode a nossa Província a riqueza nacional- disse o de- Nas camjnhadas que, por
gados que salva o lavrador neste certame ter lugar de putado dr. Júlio Evangelist-a, ao '

fissi
do o ano foi d d' 1 intervir no debate - tem de ser

ro o t 1 vo s pro lsslO,naIs- ou

quan o o ano 01 mau sob iestaca o re evo pelo valor articulado com os seus reflexos por mera distracção, temes
o aspecto de produção pró-' e características do gado importantes no desenvolvírnento feito através do país ou

priamente agrícola. 'algarvÍ'(>, entre o qual so- das correntes turtsticas. E assim além fronteiras, cuidámos
A .prod ucão da carne e bressai 'b' 'avi no de raça somos chegados àquilo que ouso de averiT üalif d é' d íiciênci sempre e averiguar nas ex-

Ieite com subsequência no churra único no País. . qua I tear e s na e rciencia nos

.

estudos e trabalhos que precede- posições dos estabelecimen-
queijo e manteiga', a lã Im- Para que, aquele Concur- ram a presente proposta de lei, E to's, do que podemos adqui-
prescindível ao nosso ves-

.

f(Conclui na 4.· pâgtna) (Conclui nas,« página) rir para no regresso o ere-

tuãrio, _

os couros e peles, o
, estrume; o auxílio no tra- 1II1111111111111111111111111111111111111111111111111111U1I1I11I1I11IUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1II1111111ftlllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJ.lUIIIIIIIIIIIIII

balho e trarrsportes, tudo
isso dá à criação do gado
um lugar de primordiàl re­
levo na, economia humana.
Por tudo isto não nos ti­

nha
.

passado despercebido
a importância do Concurso
Exposição Nacional a rea-
,. ,

•

cer ou arquivar e, pouco a' projectar todos os outros

pouco, ainda que com ma- detalhes, desde o panora­
gros, recursos, fomos orga- mico ao humano.
nizando uma pequena co- Naturalmente, hã indus­
lecção de peças que nos trias que se prestam mai-s
contam a' sua história, a a esta função, as de grande
história da, sua origem 'e" série e consumo geral, DQ

por reflexo, vem a, memória, (Conclui na 2.& página)
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TERNURA - Munuel Ribeiro de, Pavia'
Prepará-se activamente por todo o país uma mereci­

da homenagem ao talentoso pintor alentejano Manuel
Riheiro de Pavia, que infortunadamente, viveu e faleceu
em Lisboa.

É justo que o desditoso pintor possa repousar na ter­
ra que lhe servíu de berço e o incitou na grande carreí-.

_

ra de artista .plàstíco; _ ',_ ,

'

v -�-
_ '''' _.,� _ ...... --""l A

_

cnNCURS(f fÊXPOSlrÃo'6 PROB.LEM�
,

", 'J '

PISelaOLA
NltC,IO'Nlil DE GliDO,S

4 CIV4Vf Df lAf3V§
LUTAS LIBERAl'S

• ONDE SE. GONnwULTR�O EPISÓIllIl,Dl VIDI DO, G�LE-_ '

BRE GUERRILHEIRO ALGARVIO « REMEXIDO»
, '

� ��

E' 11C O M E,NT A R-lO

j"lDA SEMANA
=-=_-::I�" : � -=::!J-

METAMAUCO
A' CID/ADE MIST'ER10SA

BPo_ramElro OPORTUNO

(!iiit:tti:5 ii:::::: : itt : : ii =- tit ¡= ; ;0 su



2 NOTíCIAS DO AI:..GARVE
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PESSOAIS

Partidas e Chegadas

A passar uma temporada, en­
contra-se nesta olla acompa­
nhado de sua esposa, o nosso

estimado amigo e ilustre com"

praotnctano sr, tute-consetñetro
âr, JOãO Bernardtna de Sousa
Carvalho.

•

Encontra-se em Vila Nova de
Cacela, a passar alguns dias, o
nosso prezado assinanteem Lis­
boa sr. Jaime da Conceição
Silva. �

•

: Passando as férias da Páscoa
encontra-se em casa de seus
pais, nesta localidade. a sr» D.
Maria, deis Dores Domingues
Ramirez, estudante da Univer­
sidade de Coimbra.

•

Regressou de Lisboa, onde es­

teve durante alguns dias, acom­
panhado de sua esposa, o nosso
presado amigo e assinante em
Vila Nova de Caceta sr. Hilde­
rico do Nascimento Pires.

•

Acompanhado de sua esposa
regressou de Lisboa o nosso
prezado amigo e assinante sr,

'ado Leal Socorro.
•

Com pouca demora esteve nes­
,

ta vila o nosso prezado amigo
e assinante em Lisboa sr, eng.o
Jorge Manuel Medeiros.

•

A passar as fériarla Páscoa
encontra-se nesta localidade a

sr» prof.a D. Iliete 'Medeiros
Salvador, nossa prezada assi­
nante em Amoreiras.

•

, Encontra-se em Lisboa, acom­
panhado de sua esposa, a {im
de assistir ao casamento de seu

filho sr. Damião Carrtlho Me­
deiros, o sr. Santiago Ponce
Medeiros.

•

Em goso, de férias encontram­
-se nesta localldade os estudan­
tes srs. Francisco 1 enório Dia­
go"Mário d'Alme_ida Lança, De­
sidério Rodrigues Rosa e Vítor
Tei�eira Marques.

•

Tevemos o prazer de cumpri�
mentar na nossa Re,âacção o

nosso prezado assinante sr. Fi·
lipe Luís Madeira.

Doe,nte
'

a «mOCIDBDE 'alGRRVlB> rr =il mostruários Industriais fF===" ]'-EM SAGRES ¡ C�ME:TARIO II mum TonisTtGOs! l��fN��J
e NO tlROMONrÓRIO 1>E SA- ) II' III I 41 11

'

GRES. ANtEel!?4-SE A MOC!I- ,DA S E MA N A
(Conclusão da 1.- pãgtna) OY m.nto • nrol no 'orto '�',

fHI1>E Af,QA'R_'VIA!Á eOMEMO_ L "
numero das quais está in-

lI.lilla R.••l 41. Santo IIIltt6nro '

RA�#tO" 1>0 -eENTENI\RIO 1>0
t == � t=:=:=::!J cluída a maiot parte das

1>. IS a 19 41. 1¥larvo

INFANTE 1>. HÉNR,IQUE. f,AN- (Conclusão da 1.- pãglna) empresas fabris do Algarve Entrados:

<:ANt>O AO MAR UMA MEN- provincia tão bem represen� MARIA CHRISTINA. de 549 ton.,
Angola e Moçambique. Ora, se- t d d MIRA TERRA, de 562 tono, e Z'E'

SAQEM eutndo o velho r,if.a-o, é a altura
a a .no campo o artesana- M.. d d" ANEL, de 926 ton., ambos Portu-

de pormos as barbas de molho. to, .e gran e Interesse Iol-. gue�es, de Lisboa, vazios.

Uma caravela miniaturácom uma Não nos podemos dar ao luxo clórico.
'

MARIALUISA, Italiano, de, 495
ÍT!ensagem foi, pela Mocida- .deiiogar com o futuro daquelas Sabendo-se como o turis- ton" de Leixões, com car",a, em

de Portuguese do Algarve, lança- duas prootncias do Ultramar. ta gosta de conhecer a's es.
trânsito.

• ....

da ao mar, no Promontório de Sa- Angola e Moçambique, já ho· ARBED
gres, para, simbblicamente, anun- je pesam bastante na nossa õa- pecialidades de cada terra, .

O, Suíço de 996 ton., de,

ciar que Portugal vai comemorar, lança económica. No entanto, parece ser medida inteli-
Leixões, com carga em trânsito,

o quinto centenário da morte' do continuam a ser dois admiráveis gente corresponder à sua
GRA�DSON, Suíço, de 616 ton.;

Infante D. Henrique, o 'Príncipe tttoes quase por explorar. To. ..

com folha de {landres, de Na-

Descobridor. '" "

, dos os esforços devem ser dirt- curiosidade, agrupando-as, poles.
.

Flores, aos braçados, foram gidos 'no sentido do seu melhor se possível, acompanhadas PENERF, Francês, de 1,384 ton•• '

igualmente atiradas ao-mar, em: aproveitamento. de gráficos coloridos que
com folhas de fJandres, de Nall�,'

homenagem ao Infante,
v

, .Porém, não esqueçamos que traduzam a razão de preíe-
tes. ;;{'

Elevaram-se bandeiras e guiões os. tempos em que se ia para ê
.

d d d fi Saidos:
junto à falésia. Ouviram-se emcóx A 'frica amealhar uns tostões

r ncra o compra or" e I-

ro estrofesdos «Lusíadas» canta- que, .garanttssem uma velhice guras ou legendas que di- M¡\RIALUISA, com cortiçasl e con-
"

das pelos jovens' da Mocidade se.�' preocupações na Metrópo- gam dos métodos de fabrico servas, para Marselha e Géiioya
"

Portuguese, A [uventude aquizsí-, le"liá passou.,A política de ex- e da preocupação de bem MIRA TERRA, MARIA éHRITl�'
gníñcar que é pelo mar que se p�Or-qçãO do' homem pelo ho- .

bli NA.e ZE� MANEL, todos coui mi�"i
unem, num'só pensamento, ospór- mem, 'não tem razão de ser. O

servrr o pú ICO, enfim, tu- nérl!», para Lisboa.
'

tugueses espalhados pelo munde, Ultramar precisa daqueles flue
do aquilo que torna um pro- GRANDSON. com consenas, para .. ,

«Quem encontrar esta mensa-, para', la -eransftram as suas vi- duto mais desejado. Génova., "

'

gem ficará a saber que a Mocida- rias, as suas esperanças, as Ao traçarmos e'stas,l'l'nhas PENERF
"

de Portuauesa inicíou a '1'5 'de suas ambt õe I
' com carga em trânsito

l5 tç s, e que naque as destinadas ao «Notícias do para Casablanca.
•

Março de 1959, em Sagres, as co- terras voltem a empregar o que
memorações do centenário henri- nelas' tenham ganho, numa ten- Algarve», lembramo-nos de e

quinos - diz a mensagem. tatioa de valorização cada vez que,. há .anos, com o princi- FARMACIA DE SERVIÇO
Centenas de filiado reuniram- maior. pal mtuito de 't

.
,',

-se, no seu acampamento da Pás- I Ainda hole, o europeu que' sermos u ,eIS Está de serviço permanente, de

coa, em Sagres. Organízaram a val para A 'frica constdera o in.
aos nossos con terrãneos, 21 a 27 de Março a Farmácia

cChama da Mocidade», fizeram dígeiza como um individuo tnte- sugerimos ao Presidente da CARRILHO, Praça Marquês de

uma exposição de «Jornais de Pa. rior, o preto que engraxa as bo- Câmara -Municipal de Vila Pombal- Telefone, 49. •

rede. e procederam ao descerra- .tas ao, patrão branco. E' um er- Real de San to António - ,���
mento de uma grande gravura com ,ro. Ha que considerar a indige.
o famoso conjunto de quadros de na (�ntenda-se como natural da esquecemos o nome - rea-

ALIA M MA I
'

Nuno Gonçalves, obra do século, reglaO)'t coméo um serdhumano, Iizar, à enttada do edifício" ".,' A,
XVI, representativa das figuras um por ugu s com to os os di- um certame permanente das
maiores de Portugal na época dos reito� e deveres inerentes a essa indústrias locais, para o

Descobrimentos. condição, Há que dar-lhe a pos- qual estávamos convenci-
,

Na capela de Nossa Senhora da ,sibilidade de se elevar cultural d di
Graça, os filiados ouviram missa

e social'!lente"até onde as suas
os - rssemos -ninguém,

e foram exortados à vida sã e pa- possibtttdades lho permi�irem. a não ser por má vontade

triótlca por amor de Portugal
Nao deixemos que tnftuenotas o.u "antipatia política, nega-

,
.

. externas nos contaglem com es-
A «Chama da �ocld�de� teve a tüptdos preoonceitos raciais.

ria presença e compartici-
caracterizá-lo aftrmaçoes de de- Alguma coisa já se fez em pação,
voção à P�tria, sendo enaltecidas Angola eMoçambtque, mas mui- Ponto central seria valio-
não só a fígura e, _a obra �o Infan-. to mais há a faser, A iniciativa

- -
'

d fi f
te, como também a actualidade do ¡particular 'utra-se iá para lá,

so, cartaz e magní ICO e ei-

seu exem�I�, atentas as grandes seduzida por compensaçO(lS que
to turístico e comercial!

respo�sablhdades. de Portu�al co- não encontra na Metrópole. E' Não obstante o aumento
mo paIs ultramarino. '3preciso que os que presidem aos dos cabelos brancos ser pa-
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 :1ñ�tinos do Pais oMem agora o ral�lo aos desenganos, da- Engenheiro

ramar como o filho durante qUI, com as melhores home- Ex.m• Senhor
, muito tempo esquecido e que
agora é preciso amimar, para nagens ao actual Presidente Proprietário da Pensão MàtElUS'"
,que se não perca.

' Camarário, moderno e es- Vila Real de Salito AntÓnio; ,:\,;';\
) O Il Plano de Fomento refe- c.la,r.ecido, -.tornamos, a pôra'

';' --

re-se ao Ultramar. As verbas d d
A seu pedido e também porque'

orçamentadas correspondem a_I ela, pe Indo" no entanto, é c�m prazer qu!'l o faço, venho:)
Judo o qué' é pr�ciso '¡azerP desculpa pela ousadia da confIrmaI ji ,OPID1Ejo ai expedida;
¡Faltam-me os conhecimentos té- repetição que S. ,Ex. II sabe- de que' a sua Casa é Ulli triõ'dêlà:',
,cnicos necessários para anali-, rá, com ,certeza, atendendo

de acolhimento,familiar,-·excelen.' :';
'zar tal problema No e'ntant tement.e.orgapizada,,!Jupe,.r,io,rrnen-' ,','

"

'

., o, à boa intene,ão... t di d
- -

�IOTOBES
_

E SOBBECELENTES lomo a liberdade de emitir uma .T e rlgl II, onde'tttdo'se'encón.,J

'opinião que sinto não ser só mio Júlio Pade.ca ,tra no seu lugar; 8sseaü-'e:com:'
nha: é precico encarar os proo

'

-

um pe,ssoal dellcadó. A mêsa é o:'
_

REt'RESENTAN'l'ES" ' plemas ultramarinos de umama. 1I!lIIl11l11l11l1l11iilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll' '-e�,CeleJite primandó pelos hors.cf

C. SANTOS l.OA. -
neira mais realista e objectiva.

ASS I S"T 'E� N C' I' A- '�oi���Sin�:������ei:fOif��:�t�-;
l"VIMO'MARíTIMA 'E TICNICA

� ¡'{tor 'Ruivo '

"
,'" ,"- ,sem, fliIceto de ,flear mah' ", ''',,';; ,:.L

� A criação de algumas Funda. Creia-me cliente nas niinhas di·,

D l- S t r I t' o dB 88ofutamunto çôes e outras dádivas vultosas se
gres8ôes a eS8�8 terrâ:,sgtadá\lel e¡

,

'

-

,

•

têm registado nos IÍltlmos tempos.
receba 08 m eu'", !c-umprlmentoai

Com elas nos regosijai:pós' por
afectuosos. i;' . 7, " ",:, '

'E MOBIL.IZAÇÃO N.O 4 todos os motivos e aiudá pO'fque a) CaÑos ¢amacho,Ju,nlor
no nosso jornal se incitou e con·
tlnua a incitar-se' os que têm, em

--.....---'---­

favor dos gue necessitam.
A assistêi1cia, que delle ter o

carácter de solidaried-ade, tem de
ser 'na maior parte. obra de par·
ticulares.
Modestos, embora, nAo perde'

mo� o sentido da oportunidade, e,
aSSIm conthluaremos, regosiJan·
do-nos de qlle os factos nos
dêm razão.

Na sua propriedade em Castro
Marim, encontra-se ainda em es­
tado melindroso, se bem que se

prevejam já satisfatótiasmelhoras,
o nosso estimado amigo sr. Hugo
Celorico Drago, que foi acome­
tido de uma trombose coronária.
Ao nosso estimado amigo de­

sejamos rápidas melhoras,
,

'
,
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Com o Inverno cheio de chu­
vas que têm caído, o Guadia­
na tem tido vãrias enxurradas
e cortado o passo a quem nele
pretende navegar.
Assim os chamados Montes

do Rio, do concelho de Alcou­
tim, encontram-se isolados.
Só um caminho os liga à se­

de do concelho e este tolhido
por barrancos e penhascos in­
superãveis com estes desabri­
dos tempos.
Quem tiver -u'rgência de co­

municações; chamada de mé­
dico, apresentação às autori­
dades em dia certo, transpor­
te de cadáveres, etc. não sabe,
porque não pode, resolver a

sua situação.
A ligação destes lugares com

a estr-adá Vila Real-Mértola,
impõe-se como das prlmedras
necessidades a atender naque­
le concelho tão abandonado.

•

E S C U TA, A M I GO:
Amigo agricultor é com o pen­

samento em ti que escrevemos.
Esta região, se tem na nossa'

víta um centro industrial impor­
tante, é, em grande parte essen-
cíalmente agrícola.

'

Tratemos pois de aproveitar o
que a terra nos pode dar.
Ela não cansa, o qúe lhe falta­

mos é com os elementos índís-'
pensáveis para bem cumpr.ir a

sua missão. Uma mãe aleita sem­

pre os filhos se houver os neces­
sários cuidados com ela.
As árvores são os mais pro­

veitosos filhos da terra, sempre
que possas planta uma árvore,
Olha como se dá bem numa

rocha que parece inaproveítável
a amendoeira de tão úteis frutos;
acode àquele zambujeiro, quese
oferece para o sacrificio e faz
dele unia farta oliveira; a figueí­
rll é uma fortuna para ti e para
os teus' animais.
E ao terreno mais sMaro co­

bre-o de encaliptos ou pinheiros.
A madeira também é muito ne·

cessária e teni boa venda.
Amigo agricultor, mãos à obra,

para ti e para os que atrás de ti
vierem.

'

Aluga-se bom arma­

zém, com, alvará, boa
instalação, bem situado,
em Olhão. '

Trata José Correia Pon­
tes, Lda. - OLHÃO

*

TR,AVESSA ÓA GLORIA � 19

'L I S B Ó À

):"
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BItUU:4t com BIMll
é um novo remédio que atalma a tosse

'"

'�;.

Breecol eom Bflnil é um xàropê pfêparãdo com

urne/¡órmule cientl¡icamerHe estudada parliJ com·
bater e irritação da garganta. ,

-

Breacol com Bimi! al�m do seu agradável sabor
a mel, dur� mais porque é um xarope concen"

trado. Basla tomar doses pequenas.

Contra 'a tosse

.FARO'
,

«Os mancebos reeeMl'!tldos tia
, área do Disttito de Recrutatl1en'­
"to e Mobilização n.O 4 e perten·
'centes ao contigente d,e 1958 Él
contigentes anteriores, apurados
"para todo o Serviço Militar oU

julgados Aptos para os Serviços
, ,Auxiliares, vão ser incorporados

nas Unidades e Estabeleclmert·
.
tos Militares'do E.xétcito em da­
ta pró�ima e os seus destirtoS
,consfarão dos edltllis que vão
ser afixados nos lugares públicos
,do costume nos principios da
semana de 25 a 28 de Março,'
,para o que se chama especial­
mente a atenção dos mancebos
;para 0, assunto».

111Da-la
,
Em' Vila, Nova de Ca­

cela, Estrada da, Manta
_ :RoJ!l! u11?-a toureia e ,tia­
"Sãs,

,Dirigir a! JolU Pereira
, Oipriano.

'Herniados
n�¡AUBtrRG!Rn g a CÍ�fA
AtEMÃ tille contetn taelicalItt�tl.
te todas as H:&R1II'IAS. n:DB.AU·
BURGER» é garantida com as­

sistência técnü;a gratuita pelo
INSTItUTO HEl!.NIARIO POR­
T!1GUtS. Largo do Mastro, :19

Lisboa Telefone 5 39 S4

Novos Modelos de aparelhos,
novo! tnodelos' de ÓCULOS para
ouvir, novos pre�os ao a!cance
de todos. Na defesa dos "os�o!!!

interesses consultetn '0 INSTITU­
TO HERNIARIO PORTUGtl'tS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

\

De visita ao Algarve, e�con­
tra-se hã dias, nesta Iocalída­
de! a escritora e poetisa sr:-D�
Alta M. Maia, que em viagem
de estudo tem percorrido todo
o país co1i�indo apontamentos
para um Iívro a editar, sobre ,

arte, arqueologia é belezas do
nosso país.
1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIII
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GRRLOS GBmRGHO, JUBIOB,;'

eM �ORTIMÃO
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DP6S;�lgumas semanas de afas­
JI tamento total destas páginas,

retomamos hoje a continui­
da_de de publicação de, «O "Meu
Serãº»�secção bem acolhidà des­
de . (j'ue' se iniciou a sua publi­
caêão.,

-

,: � "'," ,

"

,

'À forçada' interrupção por que
ela passou foi originadaporinüme­
ros factore.s. Faltade tempo, e ae
espaço nas nossas páginas, os

principais. Os outros, são vários
- mas 'deles 'tirámos a certeza de
que onosso bem modesto traba­
lho foi plagiado por quem lhe vai
faltando já aquela veia ínspírató­
ria que.a-nós nos sobra para até
a vendermos a metro: Contudo,
retomamos o leme desta secção,
faremos e lançaremos 'mais seo'
mentes à terra de, ninguém, para
que 'possam recolher os nossos
singelos frutos .•.
O que o leitor vai ler - nem só

as leitoras --' é um entretenimento
para 'ufu 'pequeno serão, porque
esta secção deixou de apresentar
aquela faceta essencialmente fe­
minina e passou a ser mais uma

miscelânea que a todos pode
agradar.
Nestes primeiros passos - di­

ga-se não hesitantes - a secção
-O Meu Serão» vai 'progredindo
de quinzena a/quinzena e, lá che­
gani a oportunidade de a ampliar
e modificar até o seu aspecto grá-
fic?, """, '

,

IUJ,ldfi. uma questãode oportu­
nidade porque ideias, felizmente,
não nos faltam neste sótão bem
arrumado.

LOCUTOR:-«OS iogadores Its­
boetas entram em campo!
Quer acampar? Alugue bar­

racas na casa A. Perto! .•. Neste
momento estão a ser fotografados
com películas Xátá! Vai ser dado
o pontapé' de saída ••• não saia
sem camisola de papelão!A bola
que é da marca c Sempre Furo �

vai até à área dos visitantes •.•
Visite V. Ex." a písctna-praía da
Malveira! ,Perigo para a equipa
da capital; a defesa alivia. Alivie
também o senhor ouvinte os seus
estimadissimos calos ••. O extre­
mo serve A'guas e passa a Melão
que escorrega nas cascas! O ár­
bitro apita - trrrr - num assobio
da Casa Rouxinol! «Corner! Cor­
neru A bola 'trás muita gasosa e

perde-se um golo .. , beba um go·
lo das gasosas e laranjadas c Só­
melgasoso-, A bola nos pés de
Coluna; faz uma finta, outra, ou­

tra, rematou •.. ao lado! A bola
em Valente, aproxima-se da gran·
de área e, não sabemos porquê,
agrediu o juiz de campo! A'gua
das Lambadas, a melhor para di­
gestões! O jogo continua monõ­
tono. Como sabem há oito a cin-

DOIS SEGREDOS
DE COZINHA

As passas, acumuladas no, fundo
'do bolo, ficam queimadas e

amargas. Para evitar isso h).i um
pro-cesso muito simples: polvilhe
as passas com farinha de trigo an­
tes de juntá-Ias à massa crua. Fi­
cam então espalhadas pelo bolo
todo, enfeitando e melhorando 'o
sabor.

Il il ;:-;; It� �� � O �
_'-- DE -_,_. il

':""1':10' ,VAbON(iO

II DEPOIS,de um día ou dois, os bo�
&..lU U. , ." ' , .los e tortas costumam ficar
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. ressecados, o que.Ihesvdirrrinui o'

!
No prc5ximo o(Jm�ro� .' aabor.Evite isso pondo çlentr,? do
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"J�'
armario uns pedaços de maça ou

'
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Contfnuo da Câmara,'Muni'ci'pél�
'de Vila Real de Santo A'ntónio
Encontra..se Vago o )ugar de contínuo da CA•.

mara ly1unicipal deste concelho podendo ser re·

querido o seu proVimento até ao dia 51 do mês,
corrente. Na respectiva secretaria, se prestam
aos interessados todos os esclarecimentos de
que careçam.

Para negócio lucrativo no ramo automóvel�
devidamente montado no Algarvé com boas insta­
laçôes e direcção tecno·comercial eficiente,'procura

.. sócio que disponha de algum capital e ,especial de
crédito.

Resposta á RedaCicão ao n.O 48

co no marcador, mas isso não ín­
teressa! Coma fiambre, mas coma
«Meias Solas st Soa o apito a dar
por finda a primeira parte deste
sensacional desafio l Não parta o

aparelho••. a firma «Barrete Com
Trocas. dar-lhe-à um novo 'em'
troca! As peúgas e Sem Nylon»
são as melhores: compre hoie
mesmo um par! Amigos ouvintes:
o meu camarada Cebola Rato, vai
falar-vos das vantagens das ce­
roulas de plástico «No enrugatí
in peito nem fazentí pregati no
colarinette! •• Atenção a Cebola
Rato •••

� �Uma,bela expressão da ínsí­
nuante «estrela»MarisaAHasio

s.,

�-\

ri� Quadras
Só tu me. podes dar cura.

Vem trazer-me a fxtrema-ünção:
Faz uma hóstia dum beijo
Que me chegue ao coração.

FUTEBOL

Campeonato Nacional da III Divisão
LUSITANO, 2-S1L VES, 3

contros de futebol, mas desta vez
foi longe de mais e de tal maneira'
que não sentimos o mais leve inte­
resse em vê-lo como juiz de campo.
Já nos alongámos demasiado na

apreciação à arbítragem, mas ainda
queremos acrescentar dois pontos.
Primeiro: diversas interrupções hou­
ve, algumas delas demoradas, em-:
que o sr, árbitro consultara os seus
auxiliares, sem ter havido o descon­
to de -tempo que seria de esperar.
Segundo: achamos estranho: q U e,
tendo o si. árbitro interrompido o

jogo' junto, à linha de cabeceira do
Lusitano para mandar marcar ialta
feita pelo extremo esquerdo visitan­
te, e tendo sido chamado ao centro
do terreno, para julgar se teria ha­
vido qualquer falta punível de dis­
cussão anterior, mandou repõr a bo­
la em jogo, não no local onde devia
ter sido executado o pontapé livre,
mas com um lançamento de bola
fora ao meio do terreno, junto às
bancadas. Isto é sintomático.

O Silves ganhou, porque conse­
guiu ser o menos mau .em campo e

porque o Lusitano não merecia ga­
nhar pois não jogou para isso. Apre­
sentando as mesmas características
da visita anterior, pujança física e

procurar chegar primeiro à bola do
que o adversário, beneficiou da tar­
ae desastrada do Lusitano, que não
soube impôr a sua autoridade com
o futebol que sabe praticar. Talvez
para este estado de coisas contri­
buisse a forma como foi feíta a li­
nha pois não compreendemos como .

num desafio que se esperava fesse
difícil, se incluisse três elementos
que ainda este ano não tinham ali-

.

nhado na equipa principal e que,
por consequência, não estavam en­
quadrados no conjunto da equípa..
Esta decisão pode ter exercido cer-,
ta influência no rendimeuto da
equipa. Peres, o único dos três que'
já tinha feito um jogo, não deu pro- -.

vas reais do seu valor, de forma a"

preterir-se Farra, jogador com mais
calo, sobretudo mais preparado pa­
ra jogos de certa tensão, para jogos
de campeonato.· Pedimos aos res•.
ponsáveis um melhor ':crit�tjÓ' ct
mais cuidadosa apreciação dô� va­
lores individuais e até ocasicnaís :

dos atletas, sem paixões, olhando"
apenas aos íateresaes do clube, !

O"tro r•• IUt••, ,.;" '.I.-

Sambrasense¡ 5.Aljits�feleIlge, Ó "o

CU.lli'ICl.9i� .

LUSITANO. • • '. 12 pontos
10,
9

• JS
8

l·

'.

8
,·e "5'·";'·

4

Silves. •

tI. Sambrasensc
Moura. " ,.

S. Domingos
Louletano •

Aljustrelense
Despertar •.

,II. ,"

f080. p.l'. hoj.
Aljustrelense .... Lusitano

Silves � Despertar
Louletano � Moura

S. Domingos - SambrllSen!i6
_.

hernia
Bem estar e iVigor

voliam lmediatameni� com
"

"

MYOPLASTIC - KLEBER
esta modetlls clllta, sem mota e sem petota, é
malelivel, teve e lavável. Retorça Com s.uavldaCte
a parede abdominal entraqueclda, auxilia 08
mt1sculos abdominais, mantendo os orgãos 'n'o
seu lugar, em todos 08 casos, mesmo os mal.
difíceis,

COMO SE FOSSE COM AS MÃOS
Obtida assim a confrança. podereis como antes, fazer todos 08 traba-
lhos pesados e suportar fortes fadigas.

.

MYOPLA,STIC convém a todos e em todas as oeasiões.
Este sistema patenteado, criado pelo

INSTITUT HERNIAIRE DE lYON (Franca)
é aplicado na Suíca, Suécia, Bélgica, Itália, Finlândia, Alemanha e em
Portugal desde 1949. Pela vossa parte não confieis senão num Técnico
especializado e experimentado. Vinde fazer um ensaio. E' gratuito.
Vila Real de Santo Antônio - Farmácia Silva - Dia

28 de Março.
Portimão� Farmácia Carvalho - Dia 25 de Março.
faro - farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 26 de

, Marçd. '

Tavira - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 27 de
Março.

Decididamente as coisas não car­
rilam bem no futebol. De domingo
para domingo, cresce 0 clamor da­
queles que vão a um campo de fu­
tebol para ver desporto e afinal
vêm tudo menos o pretendido, sen­
finde-se lesados pelo bilhete pago e

pelo tempo perdido.
De Norte a Sul do País, os o ca­

sos» relatados pelos jornais despor­
tivos são tantos, que chegamos a

perguntar se valerá a pena aumen­
tansos esses o casos» com mais
aquele que presenciámos no passa­
do domingo. Na verdade, a nossa

consciência fica doente quando as­
sistimos a espectáculos que teimam
classificar de desporto, quando tu­
do se conjuga para não merecer tal
classíñcação. A actuação dos con­

tenderes que procuram pura e sim­
plesmente a vitória de qualquer
forma e sob qualquer aspecto, não
olhando a meios, em detrimento da
beleza do desporto são a que se de­
viàm entregar: os adeptos que não'
vão ao campo senão para ver o seu

clube ganhar; os árbitros mal pre­
parados técnica, ñsíca e psícolégí­
camente, que se deixam fàcilmente
influenciar pelo ambiente, ou, por
.rezes, de qualquêr partideraterismo

Eu não conheço outro sol ,-,' ;�.elado, e até a desori�ntação de

Q I' t' .",,0 t. ;�,tos ergamamos do mela, COm de-
ue a egre m�IS que teu ros o)�\\' :cJsões surpreendentes, senão bom.

110 ver-te, vejo o sol alto) ,/, 'bàsticas, provocam a incerteza do
Se te vais, vejo o sol posto. valor intrínseco do futebol dentro

do desporto.
A partida a que assistimos' no

passado domingo entre o grupo lo­
cal e o Silves arbitrada pelo sr, Ar·
mando de Sousa, está perteítamen­
te enquadrada naqueles chamados
ocasos .. do futebol. Foi uma dece­
pção total. O futebol praticado, ar­
repíava pela sua íngénuidade, pela
falta de qualquer parcela de técní­
ca e, vamos lá, pelo jolto duro e feio
que ainda chegámos a ver. E se

houve decepção com o jogo, ela foi
maior ainda com a actuação do sr,

árbitro. Do jogo prôpriameute dito
nada há a assinalar de bom, sendo
mesmo os golos marcados mais por
dçmé'�ito Jios def�sas do que por
mérito dos atacantes, mas do sr, ár­
bitro não podemos deixar passar
em claro as faltas graves técnici,l$: e
humanas que acumulou. Não vamos

culpar o sr, Sousa da derrota do
Lusitano, e isso seria 'pensar maior
disparàte do que aqueles que ele
fez em quase todo o encontro.· Acu­
samo·lo sim, de ser o principal exe­
cutante do espectáculo irritante que
fomos obrigadós.:a presenciar por
dever de oficio. O,sr. Sousa errou

em quase todas as' decís6eS toma·
da$ • .E, quando éom�u a ouvir os.

protestos absoluta
.'. .

,naturais da
assisteíida, pôr tão'\ 'it e descon-
certante actuação, '

"

extremo
dê - talvez para ca �o menino
rebelde' que falta eito ao
mestre-marcar aste à'mente falo
tas sobre faltas ao clll e local, Com
um àvontade de pa'smar. Pensaria o

sr.. Sousa provocar a assistência le·
vando-a a proceder de forma a que
o Lusitano sofresse consequências
graves? Se assim £�i, félizmente que'
o público não caíu na armadilha.

O sr. Sousa já tinha dado provas da
sua pouca sabedor!a a dirigir en·

RIR Ê BOM
, REMÉDIO •••

Eu nem te de'il<o saud�d�:��" 'i'�"�<;
Vê quanto sou teu ami�õt,;,:,�1;/:¡�·
Saudades são ralações :

.

'/'.'
E eu levo-as todas comigo.

.

CON,VERSANDO, V U B L 1'(210 HOB ..•
,'.,,'

.\ .'.

COllfO LEITOR e E)M . FUT B B E) L !

- Desejo um carro que corra

bastante.
_:_ Mas este faz 110 à hora.
-É pouco.
-Pouco?
- Sim, senhor. Preciso de um

que alcance maior velocídade,
- Quê? Algum circuito?
- Não: vou separar-me de mí-

nha mulher ... I1LBINO FOR]I1Z DE SAMPAIO
..'¡j.

'

C,URIOSIDADES
_,

• Em 1650 a população da Terra era de 555 milhões. Em 1955 con­

tava 2.528 milhões de almas. Fácilmente se compreende que os 80
milhões que morreram na última Guerra Mundial, elevaram a cifra a

perto de 2.500 milhões de individuos.
• Diz-se que os germanos acreditavam que a casa onde vivesse uma
aranha não podia ser atingida pelo raio, pois o martelo-ou signo de
«Donar» que as aranhas têm no dorso, possui- o estranho dom de
afastar o corisco. .

' .

• No mesm;,dia 'em que morre�� �tigueL Angelo; em 1642, nasceu

Galileo, e no nlesiJtp dia em que morreu Galileo;' nasceu Newton.

• A clorofobiaé um�' espécie de alergia segundo a qual o paciente
não pode Ver, nada verde sem experimentar perturbações fisiológicas
de 'mais ou menos.gravidade. Eis .aí um mal bastante aterrador, num
pais de vinho verdel

.

.
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VITOR HUGO,
.'

RECLAME ESCRITO,
os Humans BBs"mUInBras ... NAS PORTAS DUMA

L O J A D E FAZ E"N D A S• o homem é a mais elevada das
criatutàs¡ a mulher (:) mais sublime
.dos ideals,

Como uma das portas era ma¡�
estréita do que a outra e além dis-.
so,aei,abrir·se ficava por úm f}­
teiro,a':ÚniGa porta que se p,odla
ver apresentava. ,os. anúncios- bi­
zarros'da segunda coluna:

.

Ca ;_. sácos de cachemira para
senhora. '

Ce _;_ roulas de linho para todas
as idades.
Col � arinhos, p,aNi ,qualquer,

pescoço. .' !,.
Col- chas de diVersa& quali-

dades. ,

Guardana -.pos ,para JantareI!
. lautos,'

pá·.... ninhos para senhoras e
.

homens. .

.

Mo -nns de melhor qualidade
para camisas,
Sedas br - ancas lavradas pa­

ra noivas.
F - ronhas para �asal.

" .• Deus fez para o homem um troo
no;,para a multler um altar. O.tro·
no e�alta; o altar·,santifica..

• O homem é a águia que voa; a
mulher o rouxiriol que canta. Voar
,é Ç.ominar o espaço; cantar é con·
qu!sta,r a alma.

.

• Enfim, o homem está colocado
onde termina'a terra; a mulher on·
de começa o céu.

Dizem que a pobreza nada
'tem com a beleza. Jã repa.
raram ne.ste paradoxo? Pois
estas três beldades fazem
parte do «cast» da película:
«Pobres mas Belas», para
melhor ,. assegurar a nossa
afirmação. Bom,.mas deixe­
mo-nos de conyersa··' fiada
porqu� o leitor enquanto lê
não pode '«analisar:. bem 1)

modelo óestes, originais fa';"
tos de banhoI'

.

,

o Problema Piscicola
(Conclusão da 1.· página)

é ela a de não terem sido chama.
dos a párficipar, quer na elabora·
ção do inicial projecto de decre.
to·lei, quer na elaboração do res­

pectivo parecer da Câmara Cor·
porativa, elementos qualificados
do Turismo e dos interesses a ele
respeitantes.�
Falando do valor da pesca, tra·

tou o dr. Júlio Evangelista do pro·
blema do salmão no rio Minho, di·
zendo trata·se .fundamentalmen·
te, de um problema de repovoa­
mento, de físcalização e de regu·
lamentação ••
Acrescentou o dr. Júlio Evan­

gelista:
.Diz-se que está o salmão em

declfnio ou em "ias de se eKtin·
gUif. No entanto, as estatísticas
registam uma média de 250 sal·
mões por ano desde 1900 até ao

presente. E enquanto em 1949 se

registaram 55 salmões pescados
no rio Minho, esse número sobe
para 200 em 1950, baixa para 54
em 1952, subindo novamente para
200 em 1955 e 450 em 1954. O gran­
de ano foi o de 1952, em que se

registaram mais de 1.ooo! Todavia,
a linha média é decrescente e são
inteiramente justificados os re·
ceios e os alarmes que já nesta
Câmara se fizeram ouvir».
Mais adiante, frisou o deputado

Júlio Evangelista que «urge regu­
lamentar as práticas da pesca, fis·
calizar energicamente e recorrer
ao repovoamento e aos meios ar­
tificiais de reprodução, acentuan·
do que Portugal não é um pafs
tão abastado que possa desperdi·
çar uma riqueza de t.al ordem,

O «Boffol.. tio Als.rYe»
Yeatl.·•••m Olhio. a. lilyra­
ri. e.p.I•• Ru. 40 eom'roio.



MISGELÂNEA
A INFELICIDADE serve para

duas coisas: experimentar os

amigos e apurar as. virtudes.
Dá-se com o homem de bem o

que se dá com alii plantas aro­

máticas; quanto mais pisadas são,
mais perfume exalam. - Franklin.

OS 6.000 franceses tocadores de
harmónica, agrupados em
vinte clubes, orgulham-se de

haver tido como colegas Gusta­
Vo V da Suécia, o Papa Pio XI
Abraham Lincoln e Henry Ford:

OS ecacadoress de Hollywood
encarregados de percorrer o

mundo à cata de novas bel­
dades, afirmam que os olhos são
a base da sedução. De cem pon­
tos atribuidos a uma beldade per­
feita, cinquenta vão para os -olhos,
vinte para a \lOZ, vinte para os

traços gerais do rosto e dez para
as sobrancelhas.

PARA se sobresair na vida de
sociedade, só há dois cami­
nhos: o do génio e o da

doidice...
.

O homem preparava-se para
comer um enorme bife. O amigo,
pergunta espantado:
- Vais comê-lo sózinho?
- Não. Com batatas, salada e

muito arroz.
o

EIS, Leitor, algumas caracterís­
ticas dos vários povos da
Europa: à mesa, o alemão é

voraz; o inglês; bebedor; o espa­
nhol, frugal; o francês, delicado;
e o Italiano, bastante sóbrio.

O OUVIDO humano é mais
sensível aos ruidos ou vibra­
ções que lhe são traduzidos

por intermédio da estrutura óssea
do corpo do que pelos veículos
normàis do som . Dai o facto de
os surdos, em

.

alguns casos, po­
derem escutar o som dum piano,
por exemplo, apoiando os dentes
de encontro ao tampo.

DORMIR com a boca fechada é
sinal de saúde; mas dá me­

lhor resultado estar com

ela fechada quando se está acor-
dado. .�.

-Óe
".

•

, •• 'I"

PAR!\- s� c�ns.àr,v,.u: durante uris
dias o timão cettado, pendu­
ra-se por, uma linha, de mo­

do que a parte cortada fique vi­
rada para baixo.

I UNIVERSIDADE que faz

li m a ís sábios chama-se di-
nheiro ••

SE tem insónias, tome ao deitar
um comprimido de aspirina
com uma infusão de folhas

de laranleíra, mas evite, os medi-
cementos hípñõtícos. .

Um velhote entra numa farmâ­
ela, e logo é atendido por um ra­

pazito.
- Você. é multo críança para

ocupar este lugar. tem diploma?
- Não senhor, 'mas temos um

preparado muito melhor.

Morrerei bem consolado
Sem recelo nem desgosto
Se puder ser sepultado
Nas covinhas do teu rosto.

-.

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

CONCURSO, f EXP'OSIÇllO/

NACIO'NAL DE GADOS
(COfitllUl!ão êla. l.' p4gitta)

so Expo!iiição alcance a im­

portância merecida � dele
se recolham resultado� pro·
vei tosos a Di recção Geral
dos Serviços Pecuários re­

solveu realizar concursos

regionais cujos resultados
conduzirão àquela que é o

remate de todo este im­
portante movimento.
Assim, dentro deste cri­

tério, terão lugar o IX Con­
curso Pecuário de Lagos e

II de Tavira para gado bo­
vino de raça algarvia o I
de gado bovino mertolen­

go e realizar no Azinhal e

o III de gado ovino a efec­
tuar-se em Loulé.
Este realiza-se já no pró­

ximo dia 27 de Abril e a

sua organização está a car­

go da Câmara Municipal,
Grémio da Lavoura e Fe­
deração dos Grémios da
Lavoura do Algarve. A

inscriçãC:) de criadores é li-

vre � seré. feita por inter­
mediO do Grémio da La­
voura de Loulé ou do Mé­
dico Veterinário Municipal.
Cada criador deveria e�por
1 carnei ro, 2 borregos, a
ovelhas, ô malalâs e ô bor­

regas, por tosquiar.
Aos seis primeiros expo­

sitores classificados em ca­

da classe são atribuídos
prémios pecuniários e ain­
da uma taça àquele que
apresentar o conjunto mais
classificado.

Certos. estamos de que
o lavrador algarvio com­

preenderá a importância
deste vasto movimento e

não deixará de comparecer
provando a excelência dos
gados da sua posse_

< NOTICIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE

EM tODO O ALGARVE

ra outra ilha do Adriático - uma

ilha que hoje é conhecida pelo
nome de Veneza. Abandonara
Metamauco, porque o mar prin­
cipiara a invadir lentamente a ci­
dade de outros tempos, cobrin­
do-a para sempre . com grandes
massas de água. Alguns especia­
listas acham que teria sido um

sismo normal, mas outros alegam
qne o tremor teria sido causado
pela explosão de vasto depósito
subterrâneo de gás liquido. O fe­
nómeno teria produzido o abai­
xamento do nível do solo, por
quilómetros ao derredor, em cer­
ca de 9 a 18 metros.
Muitas preciosidades 8 g u a r­

dam os exploradores que encon­

trarem os vestigios da . cidade'
submersa, a dar-se crédito aos

relatos antigos, arrancados à s
poeiras das bibliotecas pelos his­

toriógrafos. Repousam nas areias
do fundo do Adriático fabulosos
tesoiros de oiro e pedras precio­
sas, objectos artísticos e de luxo
que traziam no seu bojo os nu­

merosos' navios que, noutras eras,
demandavam o porto, vindos dos
'países estrangeiros; espécies do
artesanato da época e muitas ou­

tras coisas.
Admite-se que todos estes te­

soiros encerrados nas caves e

nos sótãos em que deviam estar
guardados quando Metamauco foi
tragada pelas águas. Muitas ve­
zes, efectivamente, os pescadores
de Veneza, ao recolherem as re­

des, à entrada do porto em que
se. efectuarão as pesquisas, na

primavera, encontraram nelas
objectos antigos de formas bizar­
ras,e obras de arte de estilo in-
vulgar. .

.

Não há muito tempo, pescaram­
-se duas pequenas estatuetas de
bronze com menos de 20 centí­
metros de altura. Representavam
Juno e Mercúrio e os arqueõlo­
go� calculam que datem do pri­
meiro século da era cristã e do
século I antes de Cristo, respec­
tivamente, Outras peças de es­

tatuária, em mármore e bronze,
haviam sido' encontradas ante­
riormente. N u ro a ocasião, um

pescador contou que as suas re­

des lhe trouxeram uma pesada
porta de bronze que devia datâr
da mesma época.«,

Está a despertar enorme ín­
teresse, o sarau de gínàstíca
que o Clube Náutico vai levar
a efeito no próximo dia 4 de
Abril, no Salão Nobre da Capi­
tanía do Porto. A organização
trabalhando intensamente, es­
tá conjugando todos os esfor­

ços para que este sarau resul­
te em mais uma noite ínolví­
dável de elevação desportíva
e, sobretudo, de propaganda
da modalidade. O interesse
suscitado, e realmente grande,
pelo que lamentamos não ha­
ver maior casa, porque, em­

bora o Salão Nobre da Capita­
nia seja uma boa e vasta sala,
e demasiado pequeno para o

muito pessoal que pretende
assistir a esta rnanífestação fí­
sica-educativa.
Estamos certos que o êxito

alcançado no último sarau, se­
rã repetido; senão ultrapassa­
do agora, pelas classes a apre­
sentar.
No próximo número dare­

mos o programa completo de
tãosimpâtíca festa desportiva.

espectador de tão activo aparato
bélico. .

Ao pôr do sol deu-se infeio às
rondas públicas e à meia-noite

.

as sentinelas foram reforçadas,
num silêncio que bem incalcava,
não só o mistério, mas o empe­
nho da operação. A' uma hora
da noíte chegava novo escaler
com marinheiros e com eles seis
oficiais ingleses da brigada de
Sines.
Chegou finalmente a hora.apra­

zada. Davam quatro horas da ma­

drugada na torre da ermida,
quando alguém, da Porta Nova
de S. Roque, acenava com uma

lanterna de furta-fogo e imedia­
tamente do exterior corresponde­
ram por três vezes. Reconhecen­
do o sinal, veio o governador
com ?S oficiais que o acompa­
varn inspeccionar toda a linha
de ataque e defesa, estimulando
cada qual a cumprir o melhor
possível a sua missão.

.

Tudo pron�o. para a recepção,
eis que os tmmígos aparecem,
trazendo na sua frente um pi­
quete de vinte homens e na re­

taguarda uma coluna enormíssi ...
ma.

.

Passou o piquete o rio a vau,
e a coluna: fez alto na margem
em frente. Então um dos de den­
tro gritou para os do piquete:

- Quem vive?
Ao que um dos guerrilheiros

lhe respondeu:
- O Senhor D. Miguel!
- Pois viva o Rei - lhe retor-

quiu o sargento 'da guarda.­
Avance a coluna, que lhes abro
a porta.
Após a porta aberta, toda aque­

la avalanche de salteadores ir­
rompeu aceleradamente pelo rio,
com água pelos peitos e, de rol­
'dão, entravam na praça.

Neste momento o governador,
que estava defronte da passagem
e junto de uma peça, pôs-lhe fo­
go, e o estrondo de quinze bocas
de fogo e de três centenas e

meia de fuzis espalhava o terror
e a morte entre os perversos e o

entusiasmo na soldadesca.
Vinha raiando amanhã quando

o foge> cessou e, a mando do go­
vernador, alguns esquadrões sai­
ram a bater os arredores, onde
se sabia encontrarem-se de pre-'
venção alguns destacamentos do
inimigo.

.

A acção fora importantíssima,
pois, além de oítecentos mortos­
e feridos, os sitantes deixaram
no campo algumas peças de .ar­
tilharia, rodas, eixos novos; balas
de artilharia e de fuzil, géneros
alimentícios e tantas outras coi­
sas de que careciam os sitiados.
Mas �o «Remexido- ninguém

conseguíra Ver.

Fo} preso .�inc9 anos depois,
no dia 28 de Julho de 1858; en­
quanto dormia e préviamente de­
nunciado. Condenado à morte,
foi a sentença executada às qua­
tro horas da tarde do dia 2 de
Agosto do mesmo ano, no Cam­
po da Trindade, na capital al-
garvia.

.

Meio obstruidas peló rigor das
ínvernías, as cavernas que ser­
Viram de .guerida a tão célebre
guerrilheiro, e que têm o seu no­

me, podem ainda hoje ser Visita­
das, não muito longe do Vale do
Barranco e próximo a. S; Barto-
lomeu de Messines. _

.

Lagos é hoje uma odas cidades
mais bonitas da nossa província
do Algarve.

.

KlpoIelo mluu.el

(De: A COOPERACÇAO)

A C2IDADB �OB LAGeS
E AS LUTAS LIBERAIS
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VISITRS
AC) ALGARVE·
Satisfez-nos a visita de Eric'o

Verissimo à nossa Pro"rncia.
tão costumados estamos (¡de

as "isitas de estrangeiros""'; é cer­
to que Erico não é entre nó15 um

�strange¡ro. quer pela nacionao
hdade, quer pela comunicabilida.
de do seu espírito -.se limitem
a Lisb.oa e seuS- arredores oU'
então que_"ão num passeio até aO

norte, que esta nolt satisfez. e vá
lá, até nos surpreendeu.
Na próxima "iagem da Prince­

sa Margarida a Portugal nilo se·

poderia conseguir que viesse até'
ao Algarve ji
Sua augusta irmã foi até ao

Porto depoís de lh'e serem mos-·

tr�das paisagens e costumes riba­
teJanos e nazarenos; por qué não
ha de a excelsa Princesa vir até
ás praias algarvias?
E assim na Real Casa Inglesa

se ficaria conhecendo um pouco
melhor o nosso País.

LRS PARA TRleElT
A CASA QUE MAIOR SORTIDO
== APRESENTA==

Qualidades Estranseiras -"inclas eor••

S6 visto!' Peçam Amostras
Rua Augusta, 240 - 2.0 Ot.o - L I S B O A

(Conclusão da 1.· pãgína)'
os mais abomináveis crimes. Com­
punha-se esta guerrilha de alguns
centenas de homens destemidos
e impiedosos, comandados por
u� tal José Joaquim de Sousa
Reis, por alcunha o «Remexido.

• miguelista devoto, homem se�
O SBBRO DE &IHHSTIGR· esctúpu'los, que mantinha.ramifi-

caçoes por todo, o Alentejo e Al- .

DO CLUBE NÁUTICO _ga��¡tas vilas e po�oações im-
portantes temeram-no e algumas
até chegaram a pagar/tributo de
submissão.
Um dia chegou ao conheci­

mento do astuto e-prudente go­
vernador de Lagos - víla ao tem­
po uma praça bem fortificada­
que alguns dos seus tramavam,
com o facinoroso «Remexido», a

entrega da povoação.
Sabendo tirar partido de tudo

que pudesse concorrer para a

destruição de tal gente, bem lon­
ge de a interromper, favorece-a
e põe em mente um bem conce­

bido plano, que ao fim e ao ca­
bo de várias trocas de corres­

pondência !'! de terrível expecta­
tiva, fica assente que na madru­
ga�a. de Il de Outu�ro alguém
falicitaria a entrada das guerri­
lhas na fortaleza à guarda dos
partidários de D. Pedro.
Na véspera ancorara 'na baía a

fragata D. Maria II e, a instân­
etas do governador; saía' momen­
tos depois mas deixando em ter­
ra um forte confingente de tro­
pas. As horas iam passando, e o

.rodar de diversas peças de arti­
lharia de uns para os outros la­
dos causava calafrios ao povo

Is "Pousadas' de Juventude"
(Conclusão da 1.a pãgtna) ral, contribuíu para as • Potr'

bem fornecida biblioteca. sala de sadas de Juventudes com cerca

conferências e teatro, não sendo' de 21).000 contos, tendo as Câma­

de estranhar assistir-se inúmeras ras Municipais dado subsídios

vezes a apresentações de danças que totalizaram 7.000.000$00. Na
e cantares populares de diversos Noruega, o Director da Indústria

países, representados pelos jovens
Hoteleira e de Turismo conjunta­

que ali pernoitam durante alguns mente com o Ministério das Co­

dias. munlcações gastaram nos últimos

Quando algumas pousadas' não
dez 'anos, em adaptação e erecção \

possuem serviço de refeições, de edificios para Pousadas' 4.000
existem cozinhas com.equipamen- centos.fendo os municípios com­

to moderno, onde cada um, a seu partícípado .com 4.700;000$00 e

bel-prazer pode confeccionar a, urna garantia bancária de 400.000$
sua própria comida. para à construção da nova pou­
Afixados no shall», encontram- sada de Haraldsheim, na capítal

-se mapas turísticos e informações da Noruega. A Dinamarca tem

úteis, correspondência recebida, construído dezenas de Pousadas

podendo assim fàcilmente, traçar-· com subsídíos camarários que já
-se para odia seguinte o progra-

totalizaram 5O.(l()().OOO$00; só a

ma a segutr, explêndida Pousada de' Bellaby]
E'

custou cerca-de 5.575 contos!
de notar o auxilio que os jo- Na A'ustnla a Pousada de Potz-

vens prestam na limpeza dos edi- leínsdorf, situada nos arredores,
flcios, na confecção das refeições. de V.iena, custou ao municípíc lo­
na jardinagem e por vezes na

.

cal 15.800 centos, Em Londres
const-rução de novos anexos. existe uma pousada que conta 200
Exsíjem em 'toda a Europa pou-: camas' e está instalada no hístõri­

sadas- originais, sendo a mais co edificio Holland House, están­
admiradaa pousada ;AfChapman& do Isenta de contribuíções cama-
em Estocolmo, que está instalada rarías,

.

Anuncia naate Jornal de grande
no .ínterior de um navio, que 'pa- B ti lista de • Pousadas de Ju-
ratal fim foi transformado. ventude- construidas por toda a

expansão em todo o Para. Na Alemanha o Governo Fede- Europa estender-se-ía por muitas

1I11111111111111111111111111ll1ll1111111ll1ll111ll111ll11l11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 linhas, mostrando assim aos nos-

sos leitores quanto é tido em con-
ta o turismo por grande parte dos
paises europeus, levando assim o

prazer de viajar económicamente
a dezenas de jovens de todo o
Mundo.
Seria de grande interesse para

a projecção turística da, nossa
Província, se o nosso MuniCipio
conjugasse os seus esforços com

a Comissão de Turismo local e

com os representantes dos grupos
Campistas, para a edificação, jun·
to do Parque de Campismo de
uma «Pousada de Juventude' que
atraísse ao nosso concêlho não só
dezenas de jovens do nosso Pafs.
assim Como de toda a Buropa.

Rrmando ei. mendOD9.
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METAMAUCO
A CIDADE IIIISTERIOSA

dustrial Mário Galli, arqueólogo
apaixonado, o professor Giorda­
ni Soika, director do Museu de
Ciências Naturais de Veneza, e o

professor Gíovangl Musolini, sa­

cerdote e catedrático da Univer­
sídade de Pádua. Há muito que
o mistério da velha œidade fan­
tasmas os intrigava. Os três par­
ticipam na inédita expedição ar­

queológica que se está a organi­
zar na Itália para a exploração
do fundo do Adriático.
A empresa está marcada para

a primaverá. Nela tomam parte
dezenas de especialistas italianos
e mergulhadores nacionais e es­

trangeiros. Servirá de pista o

pedaço de rede que os pescado­
res cortaram por não à poderem
desprender e que flutua ao sabor
das ondas, no mesmo ponto em

que a deixaram.
O que exerce tamanha atracção

sobre .

os arqueólogos é a próprlã
história de desaparecimento de
Metamauco - tão estranha e fas­
cinadora como o mistério que ro­
deia Spina, a «cidade da aranha
de oiro. do Império Etrúrio, que
ainda hoje jaz algures, na foz do
rio PÓ. •

Cerca de duzentos anos antes
de Cristo, a cidade devia ser

habitada sucessivamente ,p e los
etruscos, pelos gregos e, mais
tarde, pelos romanos. Depois em

meados do século V da era cristã,
muitos refugiados demandaram a

segurança das suas muralhas.
Eram fugitivos de cidades e al­
deias invadidas pelos hunos de
A'tila, o <flagelo de Deus>. Os
nOV08" habitantes insuflaram um

sopro novo em Metamauco, que
se desenvolveu até se transfor­
mar num rico e florescente en­

treposto do Adriático.
Porém, até à data do seu desa­

parecimento, Metamauco nunca

conseguiu evitar os males da
guerra e da violência. No come­

ço do século VIII repeliu o cerco
dos francos, Muitos habitantes
fugiram para ilhotas isoladas, a

Iim de se manterem livres. No
entanto. apesar da resistência,
era evidente que começara a de-
.cadência, .

.

. Grande parte da história da ci­
dade foi extraída, penosamente,
pelas pesquisas levadas a cabo,
no meio de enormes dificuldades,
pelos tnvesttgadores ínteressados, Visado pela Comissão de CenSira
que consultaram arquivos públi­
cos e partículares, manuseando
espessos' volumes amarelecidos
pelo tempo. documentos e restis·
tos das pequenas cidades que ho­
[e se erguem na região em que
Metamauco outrora imperava.

.

Descobriu-se, assim, a custo
de muitas canseiras, que. no deal­
bar do século X da era de Crís­
to, a estrela, da prosperidade co­

meçava a empalidecer para Me­
tarnauco. No principio do século
seguinte; a glória e o esplendor
dos belos palácios e igrejas, pro­
tegidos pela alta muralha entre­
meada de torreões que cingia a

cidade num abraço, haviam ruído
com fragor. Em seu lugar ficara
um montão de ruinas Sbandona­
das, ninho de mendigos e la­
drões. .

.

A sua população emigrara pa-

As male Ilndal§ Rosas
de f'ort�gal

As mais famosas ár-
vores de fruto

Árvores flores"
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos­

so catálo�o
que é enviado
grátis.
Moreira da

Silva "'F.o' L.d.

Rua D. Manuel II, 55-PORTO

EM TODA A PARTE
AS PESSOAS MUITO OCUPADAS

"elel'lm
P"ke, r-Rsll
'.es(e,og,àfíea
dI maio,. dUI's4ãtJ
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....�Eis uma rapariga esperta! ÚSa il
.

fiiatavilhôsa Parker T ..BalL.. il

tlóvà esferOgi'áfka que t�m cinoo
ve�es niliis durabilidade do que
qualquer outra, graças à Sllil

reCàrga gigante. Muito tempo
dépois das eSferográficas vulgares
se esgotarem, li Parker I-Balll a

esferográficA em que se pode eMA

fiar, continuará a escrever com

suavidade, lIDiformémentê, sem

esforçol

A POHTA POROSA EXCLUSIVA DA PARKER
A Unta gira em torno da esfera penetrando
em milhares de minúsçU!as células. assegu­
rando assim urn fornecimento I;onunuo de.
Unta.

Parker ESferográfica�
UM PROOUTO DE cp THE PARKER PEN COMPANY


